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TESTEMUNHAS 
Uma das passagens mais belas da Irmã Lúcia, na sua 

quarta Memória, é a que tenta dizer o efeito de «uma luZ>) 
que, desde a primeira aparição e por 'fárias vezes, Nossa Se­
ahora comunicou, na Cova da Iria, sobre as crianças a quem 
se mostrava: «Foi ao pronunciar estas últimas palavras 'a 
graça de Deus será o vosso conforto' que abriu, pela primeira 
'fez, as mãos, comunicando-nos uma luz tão intensa, como 
que reflexo que delas expedia, que nos penetrava no peito 
e no mais intimo da alma, fazendo-nos ver a nós mesmos 
em Deus, que era essa luz, mais claramente que nos vemos 
no melhor dos espelhos». 

Admitindo embora que a descrição se tenha tomado 
mais fácil por influência de leituras espirituais em que a Irmã, 
já adulta, conheceu a alma dos grandes misticos, acreditamos 
que a experiência foi real no coração das três crianças, e 
que a intenção divina terá sido realmente levá-las· a CONHE­
CEREM-SE. Conhecerem-se na própria luz de Deus! 

Que vem a ser conhecer-se na luz de Deus? 
Surge-me esta interrogação a propósito da Semana de 

Estudo e Oração que nmos fazer no Santuário de Fátima 
«à luz» de Bento de Núrsia, o grande S. Bento que os últimos 
Papas designaram como Protector, porque Pai, da Europa, e 
que a História da Igreja consagrou como o Patriarca dos 
Mon~es do Ocidente. Logo, um homem que foi fonte e raiz 
- até aos nossos dias. Também ele se terá conhecido a si 
mesmo na luz de Deus? Nós cremos que sim, e que ai esteve 
mesmo o princípio primeiro de toda a corrente espiritual 
que haveria de constituir tantos vergéis e tantas novas fontes 
ao longo dos quinze séculos que este ano celebramos. Co­
nhecer-se a si mesmo em Deus só é possivel vivencfo mergu­
lhado em oração. Nesse «mergulho» permanente é que o sim­
ples e miserável mortal pode apurar lentamente, a GRANDE 
VERDADE do que ele é e do que Deus é. 

Será necessário dizer a importância -que um tal aconte­
cimento tem na vida de um ltomem? APURAR A VERDADE 
é a insia mais profunda de todo e cristão e de todo o homem, 
sobretudo em momentos de dú'fida e busca anh'ersal como 
aquele que vivemos. Andam uns ainda a mudar de farda, 
outros de insígnias, outros de linguaeem, todos mudam de 
costumes, a grande maioria muda mesmo, ou sente-se tentada 
a mudar, de pensar e conl'icções; alguns mudam de religião, 
outros de cor politica. E há tanta gente a sonhar de noite ou 
de dia que «até pareço outra pessoa» «nunca pensei que fosse 
Eapaz de chegar a uns pontos destes» ... e outras fórmulns a • 
dizerem '(Ue a t:rande aspiração de muitos, se não de todos, 
é voltarem finalmente a saber a quantas andam oeste monde. 

Entretanto, não faltam mestres, professores, escritores, 
ideólogos, jornalistas, eradores, artistas, uma quanticlade inu­
merável de gente a falar, fa!Ju, falar (entre os quai1 me conto 
também) e que a •aior parte das vezes sabe muito bem que, 
tenta dizer alguma coisa, diz realmente muito po•co, ou não 
diz mesmo nada. Por isso a Encíclica «Evangelli auntiandi» 
verifica C(Ue os joTeos hoje estão a ficar saturados de «mestres» 
e procuram mas é eocoatrar ~estemunhas>>. . Gente que oAo 
fale de cot, homens e mulheres 11ue confiram bem e que dizem 
com o que pensam e sobretudo o que pensam com o que fazem. 
Nilo aconteça que mereçam a observação de Jesus aos fariseus 
que se sentavam na cadeira de Moisés mas nilo faziam o que 
diziam, ou então carreguam as pobres das 'fi.áns com fardos 
insuportá'feis quando eles nem uma paJha mexiam. «Os 
jovens procuram a 'ferdade e a transparência,» diz a mesma 
«Evangelii nuutiandi» no o. • 76. Foi o que os pastorinhos 
descobriram naquela lnz intensa, que era a «t:raça de Deus». 
A nossa Semana de Fátima insistirá muito na oração para 
que, por intercessão de Bento de Núrsia, & Senhor nos con­
ceda ser testemunhas primeiro, para podermos ser mestres 
depois. 

P. LUCIANO GUERRA 

Peregrinação Aniversárià de Junho 

PELO CORAÇÃO 
·o ·E MARIA 
AO CORAÇÃO 
D·E JEsu·s CRISTO 

A peregrinação de 12 e 13 de 
Junho em honra de Nossa Se- . 
nhora de Fátima decorreu sob 
o tema «Pelo Coração de M arfa 
ao Coração de Jesus Cristo», 
integrado muito embora no te­
ma do ano. «Nós os cris­
tãos não podemos viver sem o 
Domingo». 

Presidiu aos actos da pere­
grinação o senhor Dom Américo 
Henriques, bispo resignatário de 
Huambo (Angola) e participa­
ram os senhores bispo de Leiria,· 
D. Lu{s Gonzaga Ferreira da 
Silva, bispo de Lichinga (Vila 
Cabral), de Moçambique; D. 

• Augusto César Ferreira da Silva, 
bispo de Portalegre e Castelo 
Branco; D. Pedro Marcos Ri­
beiro da Costa, bispo de Sau­
rimo (Angola) e D. Sílvio Luoni, 
Pro-Núncio Apostólico na Tai-
14ndia, e Delegado .Apostólico 
no Laos, Malásia e Singapura, 
e D. Hubertus Brandenburg, 
Bispo de &toco/mo, na Suécia. 
Este bispo conduziu, pela pri­
meira vez, um grupo de 36 pe­
regrinos da Suécia, país onde 
apenas 100.000 pessoas profes­
sam a religião católica. 

Entre os numerosos peregri­
nos portugueses registou-se a 
presença de um Krupo da Paró­
quia dos Álamos (Funchal). 

O Serviço de Peregrinos teve 
conhecfn1ento da presença de 
4 grupos de peregrinos da Es­
panha, 13 da França, 1 da Bél­
gica, 2 da Irlanda, 2 da Alen1a­
nha, 3 da Sulça, I da Itália, 
1 da Suécia e 1 trupo da Amé­
rica do Norte, num total de 
cerca de 1.100 peregrinos. 

O primeiro acto Djicial foi, 
como habitualmente, a sauda­
ção fraterna e a apresentação 
a Nossa Senhora, pelo Senhor 
Bispo de Leiria e a/ocuçlio do 
pr~sidente da peregrinação . .Aos 
peregrinos estrangeiros foram di­
rigidas palavras de sauda;bo 
nas suas préprias lfnguas. 

.Às 22 horas realizou-se a 
bênção e procissão das velas. 
A imagem de Nossa Senhora 
foi conduzida para o 11ltar do 
Recinto onde foi concelebrada 
a Eucaristia sob a presidência 
de D. Américo Henriques. Fez 
a homilia Frei Miguel de Ne-

greiros, religioso capuchinho. 
Durante a noite alguns mi­

lhares de peregrinos participa­
ram na velada de oração que 
terminou com a procissão eu­
carfstica às 6 h da manhã. .À 
ce/ebraçlio do Rosário junto da 
Capela das Aparições presidiu 
Frei Miguel de Negreiros. 

.Às 10 h efectuou-se o cortejo 
litúrgico desde a Capela das 
Aparições para o altar do Re­
cinto com a imagem de Nossa 
Senhora conduzida pelos ser­
vilas. Seguiu-se a concelebra­
ção da Eucaristia por 90 sacer­
dotes, presidida pelo Bispo re­
signatário de Huambo e a parti­
cipação de 7 Bispos. 

Fez a homilia o senhor Dom 
Américo Henriques e a oração 
universal foi proferida em por­
tuguês e em várias /lnguas es­
trangeiras: francesa, alen1ã, ita­
liana, espanhola, húngara, po­
laca, inglesa e flamenga. Co­
mungaram 6.000 peregrinos, e 
o senhor Bispo de Saurimo 
(Angola} ieu a Mnção com o 
Santfssimo Sacramento aos doen­
tes. 

· A. peregrinação que na sua 
parte final foi prejudicada por 
forte chuvada, tern1inou com a 
procissão do Adeus. Calcula­
-se que tenham participado 
nos actos cerca de 15.000 pes­
soas. 

DA HOMILIA 

«0 ancor de Deus, o qmor que Deus 
nos tem, enco11tra-se derramado nos 
Mssos coraçbes pe/11 Espirita Santo 
que nos foi dildo. 

Este amor de Deus torna-se rea/i­
•ade etmcreta em Cristo, o que leva 
o Apóstolo como que o murmurar em 
sentida oração: dobro os joelbt~s diante 
tio Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo 
pelo fortalecimento d4t vossa fé na 
caridade, a fim de poderde1 compre­
ender qual seja a /ar6ura, o com]lri­
mento, o altnra, a profundidalle do 
amor •e Cristo'» (Ef. 3, 18) Cristo 
que Paulo via vivo, actuante e prq­
missor na Igreja estabelecida já nos 
centros vitais elo mundo conhecido 
de entift1. 

Igreja que, PQr sua vez, é a 6rande 
criação de Deus e que brotou do 
lado aberto de Cristo. 

Como é que 11 Igreja, pois, nõa ltá­
·de celebrar festil•a e solenemente o 
Coração de Je:rus, cujas raizes mer­
gulham ~ra mais remota anti611idode 
tristã? ( ... ) 

D. AMIDuCO HENRIQUES 

E atendamos, atendamcs, irmãos, Q() 

pedido magotUh do lmacultUh Cora9ão 
de Maria aqui em Fátima «não ofen­
dilm mais a Nosso Senhor que jd 
está muito ofendido». 

Esta recomendaçõo amorosa da 
Mãe evoco as palavras de S. João 
o privilegiadil aluno do escola de 
Maria ( 1 Jo. 2, 1): Meus filhinhos, 
não pequeis» e S. João prossegue: 
«mas se alguém pecar, temos um ad­
V060ÓIJ jwrto do Pai, Jesus Cristo>>. 

13 de Agosto 
- Peregrlnaçao 

dos Emlg.rantes 
a Fátima 

A peregrlnaçio anivers4rla de 
12 e 13 de Agosto de 1910 de­
oorrert sob o tema f(O DO­
MINGO TES'l'EMUNHA A m 
DO EMIGRANTE», dentro do 
tema geral das perqrínaç6C8 ao 
Santuál'lo de FAtima dC8te ano, 
que é, oomo se sabe, «Nós 05 cris­
ti05 nlo .,OCcmos YiYer sem o 
De mingo». 

Seni este o ponto alto da 
VIJJ SeiDlUill Nacional du MI· 
grações que ttl do clla 10 ao dia 
17 de Agosto. 

A peregrinaçAo tert a presi­
dência do Senhor Bispo de Agcn. 
França, D. SABJN SAINT­
-GAUDENS que é Presidente da 
Contlssão Episcopal Francesa dM 
Milfações. 

Além do programs próprio 
para os Emigrantes que scri 
oportunamente divulgado, a pere­
grfnaçio seguir4 o horário habi­
tual du pcregrinaç6cs anJyersá­
rlas. 
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Arranjo 
das 

da Capelinha 
Aparições 

Finalmente parece que Nossa Se­
nhora nos dá um sinal de que deseja 
a remodelaçlo do local que se di­
anou escolher para, em 1917, nos 
manifestar o seu amor de Mãe. 
Como os leitores saberão, pelas 
informações que lhes démos ante­
riormente, no Plano Geral de Obras 
do Santuúio ~tava previsto fazer 
uma nova cobertura, ou um novo 
alpendre, na Capelinha das Apari­
ções, e remodelar o espaço envolven­
te, de modo a atingirem-se alguns 
objectivos importantes, entre os quais 
citamos os seguintes: tornar mais 
visfvel a Imagem, pennitir a cele­
bração da Eucaristia face ao povo, 
abripr da chuva, c sobretudo do 
sol, um número maior de perearinos, 
dar aos tocheiros uma forma mais 
dicna e funcional, construir uma pe­
quena sacristia, alarpr o patim das 
penitencias de joelhos, e conseguir 
um local discreto para que os peni-

rcceu-nos que o seu aval era suficiente­
mente positivo para podermos pas­
sar imediatamente à fase de projecto. 

O nosso desejo 6 iniciarmos c 
concluirmos H obras já no próximo 
Inverno, entre meados de Outubro 
c fins de "Abril. 

A seguir publicamos a ma· 
quete e o resultado das respostas 
escritas ao nosso inquérito acerca 
do ante-projecto do arranjo da Ca· 
pelinha. Na devida altura espera­
mos publicar também a maquetc 
e o resultado da sondagem acerca 
da nova Casa de Nossa Senhora do 
Carmo. 

, tentes possam preparar-se· antes de 
cumprirem u suas promessas. 

A exposição do ante-projecto es­
teve aberta de 11 de Maio a JS de 
Junho (encerrada durante a peregrina­
ção de 13 de Maio) e foi visitada por 
10.844 pessoas, das quais 495 preen­
cheram o inquérito que era pedido 
(4,5 %). Eis os resultados em síntese: 

Desdo o infcio, o Serviço de Am­
biente e Construções (SEAC) deter· 
minou que a Capelinha propria­
mente dita nlo deveria ser modifi­
cada, admitindo-se que se poderia 
mexer cm todo o resto. 

Alpendre-cobertura SIM NÃO 

Feita a consulta a um número ra­
zoAvel de pere&rinos que quiseram 
visitar a exposição dos ante-pro­
jectos (da Capelinha e da nova Casa 
de Nossa Senhora do Carmo) pa· 

Aspectos plásticos . • 
Integração no recinto. 
Aspectos funcionais 

Arranjo da retaguarda 

Aspectos plásticos . 
Integração no recinto. 
A§t>cctos funcionais 

399 
400 
398 

375 
383 
369 

História breve da Capelinha 
Uma coisa magoai'D a alma da Lúcia e dos primos, como também 

a da Sr.• Maria Carreira. Ainda niJo se tinha construido a pequena 
ermida que a branca Senhora lhes tinha pedido. 

Na verdade tU ofertas nllo tinham faltado: vinténs, tostíJes, brol­
nhtU f~(jí!Jes e t~mblm objectos de oiro e prata; mas outras dificuldades 
impediam a realizaçiJo deste lindo sonho: a oposição vigilante dtU au­
toridades de Vila Nova de Ourém e a indiferença senllo hostilidade do 
PrliJr da fr~guula. Passou-se tUslm um ano e melo antes de se dar 
cumprimento ao desejo da Virgem. 

Como jd sabemos era a Sr.• Maria Carreira a depositária dtU 
oferttU feitas: todos os'd/tU arrecadava o dinheiro num saquito t vendia 
tU brOtU tU merendeiras, os cestlnhos tú batattU, de ervilhtU, etc., que 
tu botU 'mulheres do povo traziam à Virgem da Fdtima em cumprimento 
de promesstU por graçtU recebidas. O dinheiro la-se, pois, juntando, 
mtU a ermidinha nllo aparecia. Começou-se entiJo a murmurar: as 
I7UÚ linlutU nunca faltam neste pobre mundo. 

- Silo naturalmente os CarreirtU, 16 da Moita, que somem o 
dinheiro!- Dizia-se. ( .. .) 

A gente elf/adava-se e eu fui ter com o Sr. Prior e disse-lhe: 
- Senhor Prior, faz favor tome conta das esmolas que eu já nllo 

quero continuar com todas estas perseguiçíJes ... 
o Sr. Prior, entllo, levou-me ao seu escrlt6rlo e leu-me umo carta 

do Sr Patriarca onde se dizia que o dinheiro fosse bem guardado em 
CtUO d• coflfiança, mas nllo na casa dos pais dos videntes, até ele dar 
outra ordem... ~ 

Desta vez voltei a casa mais animada. 
MtU tU perseguiçíJes continuavam e eu apoquentava-me bastan· 

te ( ... ) 

Pa.uou-se ainda uma temporada, fui ter com o Sr. Prior para ver 
se autorizava a começOI'-se a construir a ermida que No:rsa Senhora 
tinha pedido. . 

- Se d6 licença, Sr. Prior, n6s tenc,ondvamos fazer uma cope-
linha na Cova da Iria, para ~r /6 uma Imagem de Nossa Senhora, se 
hot~Wr quem a ofereça, e para guardar os géneros que o povo d6 porque 
se molha tudo com o mau tempo. 

O Senhor Prior respondeu tUsim, a modo de quem nllo se Impor­
tava com coisa uenhuma: 

- Eu nllo quero Mlher disso poro nodal 
- ó Sr. Prior - continuei eu - entiJo se nds a monddssemos 

construfr com 0 dinheiro que temos, feriamos alguma responsabilidade? 
- Eu penso que niJo. ( ... ) 
- O Sr. Prior respondia tUsim, decerto porque nllo queria que depois 

se viesse a dizer que fora ele a mandar fazer a capelinlw. Ele ti11ha 
lnstruç~es da porte do Sr. Patriarca que niio queria que tomasse parte 
nestas coistU. 

Por mim niJo quh ouvir mais nada. Voltei para casa satisfeita: 
contei tudo ~ nwu homem que logo foi ter com o pai da Lúcia, piJrqu1 
a •le pertencia 0 terreno ond6 tinha aparecido Nossa Senhora e onde 
u la leYantar a Capelinha. 

O António Abóbora deu licença: - Façam-na do tamonlw que 
quiserem. ( ... ) 

A ermldinha t. ... ou moú dum mls a fazer. Todos queriam mandar. 
Um dizia: Faça-se deste tamonho. Outro: Melhor seria ileste. 
Cada um tinha a sua úkia; tú mais a mais que nenhum Padre qu.-

rla laber disso. ( ... ) 
Em lanttU litku, eu la-ntll a q~~elxar ao pedreiro que era um homem 

de Santa Catarilul, muito rel{6ioso • tambél'll muito habilidoso. Cha­
IMI'O-.re Joaquim Barbeiro; com ele trabalhava um filho. 

- NiJo .re apoqlfDII• com Isso mulher - dizia-me ele. - Se esta 
obra for de Deus, como nós pensa:nos, o sofrimento estd em príncfplo. 

Saiu, por fim, uma capelinha, uma linda casinha tú arrecadaçiJo, 
JKJrque lliJo tinha Inuttem alguma. Nenhum Padre também, quando 
ficou pronta, quis 10ber de lhe dar a blnçiJo. S6 mais taráe I que o 
Sr. Dr. Marques ®s Santos a vela benzer. 

Fez-.re também um (1/pendr•zito, d frente da capela, mas multo 
pequenito: com seis pessOtU já ficaya cheio. Foi mais tarde que o en­
pandec~am até ch~gar ao tamanho tú hoje.» 

JOAO DE MARCHI, Era uma Senhora mais brilhante que 
o Sol, 6." ed. 1966, p. 243-247. 

68 
46 
28 

62 
S8 
48 
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• EN i e. rotector a u opa 
!emana de Estudo e lracao de 4 a 8 Agosto · 

Numa colaboração do Santuário e 
da Fátima da Família Beneditina 
Portuguesa realiza-se de 4 a 8 de 
Agosto deste ano uma Semana de 
&tudo c Oração dedicada a S. 
BENTO, na ocorrência do XV Cen­
tenário do nascimento do «Pai c 
Protector da Europa». 

Esta Semana é a segunda de um 
ciclo subordinado ao tema GRAN­
DES MESTRES, GRANDES TES­
TEMUNHAS, que se iniciou no 
ano de 1979 com o estudo e oração 
sobre Frei Bartolomeu dos Már­
tires e S. Domingos de Gusmão. 

A deste ano terá tempos de ora­
ção (Eucaristia e Liturgia das Ho­
ras) e de estudo (conferências e coló­
quios). As confer~ncias serão feitas 
por monges e monjas beneditinos 
de Portugal e Espanha, nomeada­
mente: <<Bento, homem de Deus para 
o seu tempo» e <~. Bento - 1980 
- visto pelos homens do nosso tem­
po», pelo P. Garcia Columbás, monge 
de Montserrat; <dtinerário espiritual 
do' São Bento» pela Irmã João Maria 
Nunes, do Mosteiro de Santa Es­
colástica (Roriz); «0 caminho da 
obediência», pelo P. António· Fer­
nandes, monge de Singeverga; «Dis­
creção e equilíbrio na Regra de S. 
Bento», por D. Gabriel de Sousa, 
do mosteiro de Singeverga; «Dimen­
são Pastoral da interioridade monás· 
tica>>, pelo P. Crisóstomo Monteiro, 
monae de Singeverga; «0 acolhi­
mento, apostolado específico do Mon­
ge, pela Irmã Maria ~aniel, do Mos­
teiro de Santa Marta do Ma~ c 
«Vida monástica hoje» por D. Lou­
renço Moreira da Silva, Abade do 
Singeverga. 

No dia 7 de Agosto haverá uma 
visita à antiga abadia cisterciense 
de Alcobaça, que principiará com 
a Oração de Laudes. Seguir-se-ão 
uma conferência sob o tema «Cul­
tura, santidade e crise nos mosteiros 
cistercienses portugueses, pelo Padre 
Damião Yáflez, monge de Osera, 
Espanha; a visita ao mosteiro c a 
Eucaristia que se espera seja pre­
sidida pelo Sr. Cardeal Patriarca de 
Lisboa ou algum dos seus bispos 
auxiliares. De tarde os participan­
tes farão uma digressão pelos an­
tigos «Coutos de Alcobaça» que 
terminará no antigo mosteiro femi­
nino de Cós, com uma conferência 
sobre a «Mulher c a vida monástica» 
pela Irmã Maria Al~rto, d.o. mos­
teiro de Santa Escolástica, a VtSita da 

Igreja e mosteiro, c reza de Vésperas. 
A partir dos meados deste m& de 

Julho estará aberta na Cripta pró­
pria do Santuário urna Exposição 
sobre S. Bento, a cargo das Benedi­
tinas c Beneditinos Portugueses. 

<<Fátima convida-o a vir passar 
U!llll Semana em contacto vivo com 
a chama divina que acendeu no 

- coração de S. Bento um foco de luz 
c calor ainda hoje a irradiar sobre a 
Igreja o segredo da renovação cm 

DO PASSADO AO 

qualquer tempo de crise.» 
Envie a sua inscrição at6 ao dia 

2S de Julho de 1980 paral 

SANTUÁRIO DE FÁTIMA -
SER VIÇO DE ESTUDOS E DIFU­
SÃO (SESDI) - 2496 FÁTIMA 
CODEX. 

Telefs. (049) 97582. 
Todas as despesas, incluindo a 

jornada de Alcobaça: 1.600$00. Só 
inscrição: 350$00. 

FUTURO 
13 de Outubro de 191~: 

LÚCIA: Que é que Vossemecê me quer? 
N.• S.•: Quero dizer-te que façam aqui uma rcapela em minha honra. 

18 de Abril de 1919: Inaugora­
Çio ela Capelinha. 

6 de Março de 1922: Foi des­
trulda. 

Meses depois foi reconstruida 
segundo a traça primitiva sem 
o <<alpend.rezito», mas ainda com 
o pequenino adro. Mais tarde 
engrandeceram-no «até chegar 
ao tamanho de hoje»· 
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Fá-tima 
dos 

N.• 16 

JULHO 1980 

pequeninos 

Querido amigo 

A JACINTA E O FRANCISCO, 
Pastorinhos de Fátima 

Poucos dias depois da aparlç!o de Nossa 
Senhora, ao chegar à pastagem, o Fran­
cisco subiu a um elevado penedo c ~ 
-nos: 
-Voe& não venham para aqui; deixem-

-me estar sozinho. 
-Está bem. 
Olegada a hora da merenda, demos pela 
sua falta c lá fui a chamá-lo: 
- Francisco, não queres vir merendar? 
- Não. Comam voe&. 
- E a rezar o terço? 
- A rezar, depois vou. Tomem-me a 

A Mãe de Deus é tão nossa amiga que no dia 
chamar. 

Quando voltei a chamá-lo, disse-me: 13 DE MAIO DE 1917 

apareceu em Fátima aos pastorinhos para nos ·mostrar 
o grande amor que nos tem. Nós tfnhamos combinado nunca dizer 

nada a ningu~. 

- Venham vocês a rezar aqui para o p6 
de mim. 

Subimos para cima do penedo onde mal 
cabíamos os tres c perguntei-lhe: 

Tu gostas d 'Ela? Que Lhe ofereces para Lhe mos­
trares o teu amor? Pensa e resolve. 

Quando nessa mesma tardo permanecia­
mos pensativos, a Jacinta de vez em quan­
do exclamava com entusiasmo: 

- Mas que estás aqui a fazer tanto 
tempo? 

- Estou a pensar em Deus que está tio 
triste por causa de tantos pecados! 
Se eu fosse capaz de Lhe dar alegria! 

+ + + - Ai que Senhora tão bonital 

Agora presta atenção para uma coisa muito impor­
tante. 

Mas não resistiu e foi contar tudo à mãe. 
- Eu tinha cá dentro uma coisa que nllo 

me deixava estar calada - respondeu 
com lágrimas nos olhos. 

Todo o povo português está a rezar para que o 
Santo Padre diga a todo o mundo, de maneira solene, 
que a Jacint~ e o Francisco estão no céu e que são 

Quando, nesse dia, chegámos à pastagem, 
a Jacinta sentou-se pensativa, em uma 
pedra. 
I 
- Jacinta! Anda brincar 

santos. ' - Hoje não que(o brincar. 
- Porque não queres brincar? 
- Porque estou a pensar. Aquela Se-Tu, com certeza, gostas deles. Sabes que. podes 

ajudar para que esse dia chegue mais depressa? 
Como? 
e Rezando a Deus, pedindo isso mesmo. 
e Oferecendo sacrifícios como eles faziam. 

1 

e Pedindo-lhes graças. 
Estás disposto a isso? 

nhora disse-nos para rezarmos o Ter­
ço e fazermo~ sacrifícios pela conver­
são dos pecadores. . Agora, quando 
rezarmos o Terço, temos que rezar a 
Ave Maria e o Padre Nosso inteiros. 
E os sa~iffcios como os havemos do 
fazer? 

Um abraÇo 
Irmã Gina 

QUERES AJUJ)AR O SANTO PAD E 
A PROCLAMÁ-LOSã «SANTOS»? 

erec:rina·çao das CJrianças Do dia 

A Festa do Anjo de Portugal, 
no dia 10 de Junho, reuniu na 
Cova da Iria largas dezenas 
de milhar de crianças proce­
dentes de todas as dioceses do 
Pais. 

A peregrinação decorreu sob 
o tema «Com Maria nós va­
mos a Jesus». As crianças de 

''Fátima 
dos Pequeninos)) 

Por motlros de ordem diversa 
só boje nos é possivel retomar a 
sccçlo infantil que iniciámos 
no ano de 1979 o ANO INTER­
NAOONAL DA ~N~ 
Que nos desculpem os nossos pe­
queninos leitores, amigos de Nos­
sa Senhora de Fátima e dos pas­
torinhos Francisco e Jacinta. 
Embora não se faça suplemento 
destacável, a sccçlo aparecerá 
com o mesmo titulo de FÁTIMA 
DOS PEQUENINOS, seguirá 
a numeração do anterior e será 
publicada sempre que possivel. 
Os colaboradores desta secção 
sedo os mefiJDos da anterior. 

Portugal vieram orar pela con­
versão dos pecadores, pela san­
tificação das famflias, pelo triun­
fo do Imaculado Coração de 
Maria, pela prática dominical 
e pela beatificação dos videntes 
Jacinta e Francisco a quem 
Nossa Senhora apareceu. 

Presidiu o Senhor Dom An­
tónio Francisco Marques, bispo 
de Santarém, Presidente da Co­
missão Episcopal para a Educa­
ção Cristã e nela tomaram parte 
os senhores Bispos de Leiria, 
arcebispo-bispo de Viana do 
Castelo e D. António Baltazar 
Marcelino, bispo auxiliar de 
Lisboa, além de numerosos sa­
cerdotes, párocos, directores dio­
cesanos de catequese, religiosos 
e religiosas. 

Muitos grupos vieram no 
dia 9 e pernoitaram em diver­
sas Casas religiosas. Para estas 
houve visitas guiadas aos Va­
linhos e Loca do Anjo, sauda­
ção a Nossa Senhora na Cape­
linha e reza do Terço com pro­
cissão das velas. 

Embora tivesse sido feito 

um apelo aos adultos para que 
fizessem com que esta peregri­
nação fosse especialmente para 
as crianças, a verdade é que 
muitos milhares de outras pes­
soas estiveram presentes nesta 
peregrinação. 

À concelebração da Euca­
ristia presidiu o Senhor Bispo 
de Santarém, com a participa­
ção dos outros Bispos e de 210 
sacerdotes. 

As crianças e seus respon­
sáveis ocuparam toda a esca­
daria da Basilica. Muitas 
delas foram portadoras de ra-

. mos de flores que na altura 
da Eucaristia entregaram sim­
bolicamente a Nossa Senhora 
de Fátima. 

Junto do altar esteve presente 
um grupo de 18 crianças doen­
tes do Hospital de Dona Este­
fânia, de Lisboa, que participa­
ram num retiro espiritual no 
Santuário. 

A missa foi celebrada em 
honra do Anjo da Guarda de 
Portug.U e na homilia o Se­
nhor Bispo de Santarém diri-

giu palavras de saudação, de 
amor e carinho e pediu às crian­
ças o cumprimento da Mensa­
gem de Nossa Senhora. 

Comungar{Ull muitos milhares 
de crianças e outros peregrinos. 

Às crianças de Portugal foi 
confiada uma Mensagem com 
incitamento à prática ' cristã, 
mensagem que, para chegar 
longe, foi lançada através de 
balões que grupos de crianças 
lançaram às dezenas no céu de 
Fátima e que publicamos à parte. 

Os actos desta peregrinação 
terminaram com a procissão 
do Adeus a Nossa Senhora e, 
para os que puderam ficar para 
a tarde, com a recitação do 
terço , em que as crianças, em 
largas rodas se foram afastando 
cada vez mais da capelinha das 
Aparições. No fim, em gestos 
simbólicos, foi entregue a cada 
criança uma das flores ofere­
cidas a Nossa Senhora, enquan­
to os sinos da basílica repica­
vam festivamente. 

Quem ser' 
soo a 

ue me envia est mensagem? 
Cria de o ug I! 

VIemos a FAtima no dia tO de Junho, Festa do Anjo de Portugal, para •&ra· 
decermos a Deus o termos um Pais ~o lindo e ~os, por Maria, que os Portu­
gueses sejam sempre multo amigos uns dos outros: ~ Pátria que 6 Vossa, Senh~ 
ra dos Céus dai bonra, alegria e graças de Deus!» • 

Este ano a Igreja em Portugal anda a pensar e rezar multo para que os criJ. 
tios se reÚDflm todos ao domingo que é o dia em que Cristo recsuscltou. 

!m F6tima prometemos que fazemos do domingo o DIA DO SENHOR: 
«NÓS OS CRJST ÃOS NÃO PODEMOS VIVER SEM O DOMING<n 
Anda connosco, Irmão! 
COM MARIA NÓS V AMOS A JESUS 

A PAZ DE CRISTO HABITE .NO TEU CORAÇÃO! 

(A meos:agem ennada DOS balllfa) 

/ 
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F TIM A - CE TR.O D E.S P·l RI TUAL/ .DADE· 
PereariDICIIS . 
e Realizaram-se duas grandes pe-

regrinações no sábado c do­
mingo, dias 30 de Maio e 1 de Junho. 
A primeira, composta por mais de 
15.000 pessoas provenientes de vá­
rios pontos do país, sobretudo do 
norte, organizada pela Arquiconfra­
ria de Nossa Senhora do PERPÉTUO 
SOCORRO (Padres Redentorista.s) e a 
seaunda da DIOCESE DE BEJA, com­
posta por cerca de 4.000 peregrinos. 
Além destes, vieram à Cova da Iria 
peregrinos das paróquias de Santa 
Engrácia (Lisboa), de Évora, e ainda 
peregrinos da Alemanha, Itália, Es­
panha e Irlanda. 

Os peregrinos participaram em 
actos no sábado (entrada • solene, 
apresentação a Nossa Senhora, pro­
cissão das velas e Eucaristia) e no 
domingo, na concelebração da Eu­
caristia presidida pelo Senhor Dom 
Manuel dos Santos Rocha, arcebis­
po-bispo de Beja, e roncelebrada 
com o seu bispo coadjutor, Dom 
Manuel Franco Falcão, o provin­
cial dos padres redentoristas, o rei­
tor do Santuário, e cerca de 40 ou­
tros sacerdotes, entre os quais ai­
JWlS de pafses estrangeiros. 

Fez a homilia o senhor Arcebispo­
-bispo de Beja que no fim da conce­
lebração deu a bênção a cerca de 
30 doentes que haviam participado 
num retiro espiritual no Santuário. 

Os actos desta peregrinação ter­
minaram com a procissão do Adeus 
conduzindo a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima para a capelinha 
das Aparições. 

e Na tarde do dia 1, foi a vez da 
já tradicional peregrinação das 

paróquias da Glória e Vera Cruz da 

CIDADE DE AVEIRO, com nu­
meroso número de peregrinos (cerca 
de 1 milhar), presidida pelo sr. 
Bispo da Diocese sr. D. Manuel de 
Almeida Trindade. 

e Nos dias 7 e 8 de Junho estive-
ram em Fátima, vários milhares 

de peregrinos da OBRA DE SANTA 
ZITA (antiga Obra de Previdência 
e Formação das Criadas - O. P. 
F. C.) de várias dioceses do pais. 
Presidiu aos actos o P. José Genro 
Carvalheira e participaram os assis­
tentes diocesanos da Obra da Fa­
núlia e dirigentes de núcleos dio­
cesanos da O. S. Z., dirigentes do 
Instituto de Cooperadoras. 

Além da procissão de velas e vi­
gília eucarfstica no sábado, reali­
zou-se no domingo a procissão com 
a imagem de Nossa Senhora e Eu- · 
caristia concelebrada por vários sa­
cerdotes, sob a presidência do Rei­
tor do Santuário. 

Nesta peregrinação tomaram parte 
ainda peregrinos de Santa Eulália 
de Barrosas, de Santo Isidoro, e 
ainda peregrinos de Espanha, Itá­
lia e Irlanda. 

No dia 8, efectuou-se também a 
1. • Peregrinação a Fátima da VI­
GARIARIA DE LOURES (LIS­
BOA) a que presidiu D. José da 
Cruz Policarpo, que concelebrou na 
Basilica na Missa das 12.30 com 
mais 7 sacerdotes. 

• A SUPERIORA GERAL DAS 
IRMÃS DA APRESENTAÇÃO 

DE MARIA, Madre Marie Jean 
Theophanie, esteve em Fátima nos 
primeiros dias de Junho de visita 
à Casa que a sua Congregação aqui 
tem. A Madre M. J. Theophanie 
é de nacionalidade canadiana. Par­
tiu de Fátima no dia 8 de Junho. 

As~ociação 

Renros e rncontros 
Durante o mes de JUNHO realiza­

ram-se os seguintes retiros e encon­
tros no Santuário de Fátima ou nou­
tras casas religiosas da Cova da Iria: 

e No dia 2 a reclecção mensal 
do CLERO DE PORTUGAL. 

Na parte da tarde o Padre João An­
tónio de Deus fez uma interessante 
comunicação ilustrada com dia po­
sitivos, a apresentação de peças, 
sobre a protecção ao património 
cultural e artfstico da Igreja. 

No mesmo dia efectuou-se a r~ 
colecção das EMPREGADAS DO 
CLERO. 

e De 2 a 8, foi mais um retiro das 
IRMÃS FRANOSCANAS HOS­

PITALEIRAS DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO. Em 7 e 8 houve 
um encontro do CORPO NAOO­
NAL DE ESCUTAS. De 7 a 10 
efectuou-se um retiro de CRIAN­
ÇAS DOENTES DO HOSPITAL 

•DE D. ESTEFÂNIA DE LISBOA, 
onde faleceu a Jacinta em 20 de Fe­
vereiro de 1920, retiro que culminou 
no dia da peregrinação das crianças, 
a que nos referimos noutro local. 

e Sob a presidência de D. Sera-
fim Ferreira da Silva, bispo au­

xiliar de Braga, realizou-se o EN­
CONTRO NACIONAL DO MO­
VIMENTO DOS EDUCADORES 
CATÓLICOS, que reuniu algumas 
centenas de educadores do ensino 
oficial, particular e cooperativo, de 
diversos pontos do país. 

Os peregrinos assistiram à concele­
bração da Eucaristia presidida pelo 
Bispo auxiliar· de Braga, que pro­
feriu uma homilia historiando o Mo-

dos Cruzados de Fátima 
O ALENTEJO 

EM FÁTIMA 

A Diocese de Beja realizou mais uma 
peregrinação ao Santuário de Fá­
tima, nos dias 31 de Maio e 1 de 
Junho. 

O m~ de Maria constituiu um 
tempo forte de preocupação; pr~ 
paraçio reforçada numa das sema­
nas pela actuação de três Sacerdotes, 
enviados pelo Santuário de Fátima, 
01 quais percorreram parte da Dio­
cese, falando da Mensagem de Nos­
sa Senhora aos pastorinbos e dos ob­
jectiYOI que devia ter a perearina­
çio computada em cerca de quatro 
mil pessoas, roi realmente uma gran­
diosa manifestação de fé do povo 
alentejano, pat:a com a SS. •• Vir~m. 
pelo elevado número de perecrinos, 
pela boa orpnizaçAo o fervorosa 
piedade com que realizaram o seu 
programa. Foi a.ma impressionante 
demonstração da profunda devoção 
que o Alentejo dedica a Nossa Se­
nhora de Fátima. 

Ela não deixará, por certo, de olhar 
com especial protecção e carinho, 
esse Povo tão martirizado. ao longo 
ela sua história multissetular e hoje 
talvez mais do que nunca. 

Os testemunbos que oblervámos, 
• acolhimento que nos deram • o 
pedido de voltarmos, revela o in­
teresse • amor destes nossos irmãos 
para com Nossa Senhora. 

Das coisas QUI mais nos impres­
sionaram foi o testemunho de f6 
deste poYo, àpesar da escassez de 
sacerdotes. 

No concelho d• Mértola, ár~ 
aproximadamente igual à diocese de 
Leiria ou de Aveiro, há apenas um 
sacerdote que percorre incaruavel­
mente os 'f'ários centros de culte. 

Pessoas lwuve que para tomar par­
te em enrontros tiveram de deslocar­
-se a pé IS e mais quilómetros. 

Várias vezes lembramos a frase 
do S.nhor no Evangelho: ~Por isso 
011 voa lleclaro que multidões virão 
do Oriente o do Ocidente e se assen­
taria no .-.ino elos céus com Abraão, 
baa• o Jacó, enquanto que os filhos 

do reino serão lançados nas trevas 
exteriores, onde haverá choro e ran­
ger de doentes». Mt. 8, 120-12. 

Quantos cristãos noutras zonas do 
pafs, têm sacerdotes e facilidade de 
frequentar os actos do culto e ficam 
em casa, preferindo as atitudes indi­
ferentistas ou comodistas. 

É de .salientar o interesse que os 
Senhores Bispos, sacerdotes e muitos 
leigos da diocese estão a dar à Asso­
ciação Cruzados de Nossa Senhora 
de Fátima. Tem aumentado pro­
gressivamente o número de volun­
tários que se têm inscrito. Este 
mês mais 270 pessoas quiseram dar o 
sim a Nossa Senhora, enfileirando-se 
no grupo dos seus apóstolos. Foi a 
primeira diocese que nos enviou a 
lista dos nomes dos delepdos paro­
quiais dos Cruzados de Nossa Se­
nhora. Parabéns. 

PEREGRINAÇÃO 
NACIONAL 
DOS CRUZADOS 
DE NOSSA 
SENHORA 
DE FÁTIMA 

Consultados os Directores Dio­
cesanos acerca da Peregrinação Na­
eioool dos Cruzados de Fátima, che­
eámos à ~onclusão que é de conti­
Bt.lir. E assim roi marcada para 05 

dFJ.s 12 e lJ de Setembro. 
Nossa Senhora convida a todos os 

Cruzados de Fátima, Missionários 
da Sua Mensagem, que nesses dias 
façam o $:1Crificio de estarem pro­
sentes em Fátima. 

Pedimos aes &icerdotes e respon­
sáveis das paróquias a aenerosi­
dade de começarem desde já a organi­
zarem as coisas de forma qua .sta 
peregrinação sej:1 uma presença viva 
fortificante para a Associação. Pen: 
sem bem nos transport~. Nio es­
qu~m que o valor duma Peregri­
nação depende do modo como 6 

preparada. 
Nos vossos encontros mensais de 

planificar tudo, não esquecendo as 
duas colunas da Mensagem: Peni­
tencia e Oração. 

Não esqueçais que uma das Mis­
sões dos Cruzados de Nossa Senhora 
é preparar e acompanhar os per~ 
arinos de Fátima. 

RETIROS 
DE DOENTES 

Lembramos aos doentes da Dio­
cese de Lamego que têm o seu r~ 
tiro neste Santuário nos dias 2S a 
28 de Julho. As inscrições devem 
ser feitas no Secretariado Diocesano 
da Mensagem e Cruzados de Fá· 
tima ~Largo da-Sé, 16- Lamego. 
Neste mesmo retiro participam os 
doentes de Viseu. A inscriçlo é 
feita no antigo Seminário diocesano. 
Os doentes de Évora e Beja têm o seu 
retiro de 10 a 13 de Julho. 

REUNIÕES 
PARA CRUZADOS 
DE FÁTIMA 

Todos os dias 12, de Maio a Ou­
tubro e totlos os sábados do mês de 
Aaosto, há encoatros para Cruza­
dos de Fátima, na sala que fica junto 
à secção de Informações, por detrás 
da Capelinha das Aparições. 

RETIROS 
PARA CRUZADOS 
DE FÁTIMA , 

31 de Outubro a 2 de No•embro 
• 26 a 28 de Dezembro. 

Os pedidos da Inscrição são feik>S 
no S E AS - Cruzados de Fátima 
- Santwio de Fátima. 

vimento dos Educadores Católicos 
(MEC), a sua finalidade e o campo 
de acção como movimento e oraa­
nismo da Acção Católica. 

e De 14 a IS, um Encontro de 
Cursistas de Sá da Bandeira 

(Angola). De 15 a 18, decorreu 
mais um ENCONTRO DAS CO­
MISSÕES DIOCESANAS PARA A 
PASTORAL DO DOMINGO, no 
Seminário do Verbo Divino. 

e De 16 a 20, esteve reunido em 
Retiro Anuál o EPISCOPADO 

PORTUG~. com a présença de 
quaso os bispos e do Sr. Núncio 
Apostólico Mons. Sante Portalupi. 
No último dia os bispos portugueses 
receberam a visita de dois prelados 
franceses ligados à pastoral dos emi­
grantes, que debateram com eles os 
problemas de assistência religiosa 
aos emigrantes portugueses especial­
mente na região parisiense. 

Graças para publicar 
NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

Por costume que vem dos principios deste jornal, muitos 
devotos de Nossa Senhora de Fátima continuam a escrever-nos 
pedindo a publicação de graças recebidas. 

Einbora desejássemos muito satisfazer o seu Pedido que 
procede de louvável desejo, acontece que, por ~em muitos 
pedidos e exiguo o espaço do jornal, nos vemos forçados a 
seleccionar para publicação só os casos mais significativo, 
quer pelo pormenor da descrição, quer pela documentação 
junta. 

VIDENTFS JACINTA E FRANCISCO 

Todas as graças que digam respeito aos videnteS, e 
deve especificar-se se são atribuídas ao Francisco ou à Ja­
cinta Marto, deverão ser enviadas directamente a: Vice-Pos-. 
tulação dos Videntes - Apartado 6, 2496 Fátima Codex 

A DIRECÇÃO 

coraçao aberto à Igreja 
Estiveram reunidos em Fátima du­

rante vários dias, na segunda quin­
zena de Junho, várias dezenas de 
elementos das Comissões Nacional 
e Diocesanas da Pastoral do Do­
mingo. Debruçaram-se particular­
mente sobre o mistério da Igreja 
como Povo de Deus, Corpo Místico 
de Jesus Cristo; que é necessário ali­
mentar e fazer crescer no Dia do 
Senhor. Desse trabalho resultQu o 
esboço das grandes linhas por onde 
vão guiar-se as actividades das mes­
mas comissões no próximo ano 
pastoral. 

Nós vamos continuar, na medida 
em que os nossos leitores o quise­
rem, a estar presentes neste «esforço 
que a Igreja em Portugal vem fa­
zendo. Valha a verdade que po­
deria talvel esperar-se algo mais da 
decisão tomada em 1978 pelos nossos 
bispos. Mas há que ter em conta 

• o facto de este movimento ou esfor­
ço ou campanha (nunca se chegou 
bem a saber o termo que melhor 
conviria adoptar) ser talvez o pri­
meiro de tão lonao alcance desde 
há muito tomado a nivel da Confe­
rência Episcopal. Ora como a es­
trutura. da Igreja é fundamentalment1 
diocesena e não nacional, compre­
ende-se que obstáculos vários SI 
manifestem por ocasião de uma tal 
iniciativa: falta de organização das 
instâncias nacionais, falta de secre­
tar-iados diocesanos da Pastoral QUI 
congreguem as várias estruturas dio­
cesanas, • também, aqui ou além, 

uma dificuldade da parte de algumas 
dioceses mais absorvidas pelo seu 
próprio Plano pastoral, em compre­
ender a enorme vantagem que urna 
tarefa organizada a nível nacional 
poderia trazer para as comunidades 
locais. Numa palavra: as resis­
tências de todos os princípios. 

Por isso continuaremos abertos a 
esta Igreja que em Portugal se esfor­
ça por viver o Dia do Senho·r na 
plenitude de mistério e riqueza que 
ele encerra. E rezaremos por todos 
os que contiRuam a dar-se, e a darl 

Importância~ recebidas 
até 20 de Junho de 1980 

Transporte . . . . . 111.006$00 
A. O. C. - Lourosa • . SOOSOO 
C. I. C. - Lamego . . 1.000$00 
F. A. R. M. C.- Con-

deixa-a-Nova • . . . 
I. M. A. O.- Vouzela . 
M. A. O. - Feira 
Anónimo 

100$00 
100$00 
100$00 
100SOO 

A transportar . 112.906$00 

Envie a sua oferta para: 

Santuário de Fátima - Pastoral 
do Domingo - 2<l96 Fátima Codex. 

Não esq_ueça: «NÓS OS CRIS­
TÃOS NÃO PODEMOS VIVER 
SEM O DOMINGO». 

D.A ADMINISTRAÇÃO 
O silêncio a que nos r-emetemos nos 61tilllOI números do jornal, nio 

slgnilica que as dificuldades que enfrentamos e w quais temos dado 
noticia, se tenham dissipado. Significa apeou que o tempe aem sempre 
sobra, de modo a permitir-nós o desejado contacte com os 0011105 leitores. 

As dificuldades, esiaS, crescem dia a dia, não sabeaos até quando. 
Sobre n~ pairava a ameaça lle no•os al:fuamentos nos c11stos do jornal, 
pelo coetfauo encarecer da mão de obra e das JDatérias prt.as. Pois a 
ameaça já se concretizou em maJt 1UD aumeato de cerca de 30 por cento 
sobre o custo actual do jornal. A tlpo&:rafla não se cata. porq~~e 1e "' 
a ltl"lltot com uma no•a tabela salarial com efeitos retroactl•os a partir 
de Abril. E agora! Agol"ll, 'fUlOS, apesar de tudo, manter a nossa 
palavra. Em 1980 nAo agranremos o preço das assinaturas nem as 
quotas dot Cnszados. Deixamos essa desagradáfel tarefa para 1981. 
Então, sim! t ine•itável. Iremos fazer mais um esforço em prol da 
Mensagem e do Mensacelro de Fátima. At' lá, confiamo-nos à Pro­
Yidência Di•ioa e à generosidade dos nossos amigos que muitos sio. 
O contributo e~poatAneo é disso prova cabal. As ofertas continuam a 
clle&ar a um ritmo consolador. Bem hajam os que espontauCIUDente 
eofileirnm no cortejo da boa vontade a fa•or da ~Voz da Fátima)). 

A ADMINISTRAÇÃO 
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